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Dr. Walter de Castro 

Lc>mlirou qur, rum a !1w1! •n1• <, -, 
pror.rama de- alto ni,·c>J, '1 ,,., •:1., 
sun!tárias pertencentes ao F t· .. ,, r , O 
toda asslstênc!a 'médica-ho atar ae 
brneflclérrns ou nílo. rnr·ll1c:, wi • n . t n. 
dlmento. ntoalmcni11 h '.,:• n!•c e I it , :). 
populac5o Sl'm rPcnr ,o~. 

O Grupo de trb±lho de!1»t' nos 
próxmos dia8 s regiões be fedas 
com as 13 unidades '1! , .. , • ·T1 
construidos pela Seeretatis de s«« 3o 
Estado com reCUTSOS finam Ir 1e! • 1 . 

Foi definido OJJl'nu<1 qn" (', .11,; <; 
e Dourados serão c•c,n .. !•l"1,''· • • ·•h ., . 
rêncla,: rPglonal!i do prra:, Ms mi­ 
crogerênc!n;:. num !l>tttl 1.'0 !'.' !(•. rn • ;:;-i 
aH!'lm distribu!das: ('1m1w r .: ··•'e. ll• n­ 
rndo11, Aquldauana. TrO; L'..lP,O 1J, Cu,u :1· 
bA, Ponta Pon1 e N'uviraí. 

Português, lingua 
da OEI 

oficial 

Brasília-O portugues passar a sr. iun 
tamente com o e!'p·mhol. !diom•1 cf.e:ic.! 
da Oficina de Educar!on lb"rr,arn21 Í(::~n:1 
(OEI). A decisão 1ol comur.ic,,1:-i atr.,vé,: 
de men,mgem de, r,;pcretf:.rio gcr.:l : r],iun 
to do organl11mo: Renan Fl<'r,'s ,1n;; i·1i'.10 
ao ministro de Educa<;ão. E~uc::-.t,J P· rt3 
lia. Durante o con.ITTefso Jb?1·cr.t:'::>rirüno 
de Educação, realizado cm '\ºe,1-;-] 0m no 
vembro, o MEC mandou Ul!l:J Cclr,~-:ção 
de observadores e a OEI cc,p:iu-;:.1 o 
Brasil a logreEsar no org,10lsr-10. 

Ampla assistência médica e hospi­ 
talar aos· sul-matogrossenses. beneficia­ 
dos ou não • pelo INAMPS, Funrural ou 
outro lnsmuto, e a construção de 13 
unidades sanitár!as, tipos mistas (com 
enfermarias pára internamentos de emer­ 
gência), fazem parte do Plano Integrado 
de Saúde do Mato Grosso do Sul, a se;: 
implantado em fevereiro e coordenado e 
executado pela Secretaria de Saúde do 
Estado, com apoio da superintendência 
regional da P1 t:vidéocla e Assistência 
Social e Delegacia Regional de Saúde. • 

O· Plano Integrado de Saúde no 
Estado será elaborado por um Grupo de 
Trabalho, criado pelo governaàor Mar• 
celo Miranda, através do decreto nº 
499 de 23 de janeiro últlmo. Este Grupo 
será 13onstltuido dP .sele membros, com 

. a participação dos representantes.locais 
da superintendência do INA!\1PS e Dele­ 
gacia Regional de Saúde. Caberá ao 
secretário estadual de Saúde. Walter de 
Castro escolher dois membros, cujos 
nemes' já for a m definidos m é d:1.c o·s 
Mtts'u L ui z C o u t o Dalma e Alencar 

Ferreira da Costa., respectlvamElnte dire­ 
tor de Planejamento e diretor-geral de 
Saúde. Repreaentando o lNAMPS, • faz 
norta da comiss!io o médico Ricardo 
Leão, 1 

O Plano a ser desenvolvido no 
Mato Grosso do Sul, a partir já do pró. 
xlmo mês (o Grupo de Trabalho tem 
prazo até final de janeiro p6ra sua ela­ 
boração), possibilitará uma interiorização 
ainda mais dinâmica no Estado, através 
da intercâmbio entre os órgãos federal e 
estadual de Saúde. ruém de treze novas 
unidades sanitárias a serem construidas 
no interior, por sugestão do INAMPS 'e 
com recurso8 do Ministério de Saúde, o 
Plano prevê amda a instalação de sub­ 
gerências regionais e mloro,gerênoias 
regionais, descentralizando . os serviços 
de controle e orientação no Estado. 

Segundo inlormações do secretãrfo 
estadual de Saúde, Walter de Gastro, es­ 
se Plano, intAgrado ao Sistema Nacional 
de Saúde, terá contribuição [lecisiva no 
tocante ;" à assistência ao homem do. in­ 
terior e principalmente ac, do oampo, 

Drª Nelson Dc:z: 
CR:U 23-8S2 - CPF {l.eS./:1.l.~·l.í.'.:7. 

Especializado em CLI.:XIC.\ ,;Emr.\ :::., ;· on!.a. 
Casa do füo de Janeiro e CUlU J{;L\ <_; :-:t:._L 
no Hospita.l da Comp.!nhi-.1 Sidt:rCr ;,r.s :,_~·<•. 1 
nal de vollll Redondv. 
Membro do Colégio Ilr.i•iiciro e:, r.;-:,r~i&t:i­ 
CIRURGIA de: Varize .. , Tiroi,1,•. \ i : • .:::. : 
Úlccrns de fütômo:;o e Duo<l~:..-c, G:rcr:::: -;, =• 1 
Hérnfos L\bdomlnui,; e Ttutaru1·:.te t!e '\',.r :. e-e , 

Clin!ce. Sta. Cecllia Rt•n 7 de S:e:l: ;75 
Fone•: 431-1924 e "\131-23% 
Residência .Hua Antonio Jc:le 7\/3 - ~ o. ,~::'.2'!!" 
1-'one - 431-1074 lota roa S' 

Sergio Roberto Perondi 
CAUSAS CÍVEIS' . 

DIREITO AGRARIO - INVENTÁRIOS 

ESCRITO RIO - Praça Alvaro 
iUuEcnrenhus 

15ela Vis,a MS 

Dr Késio Loureiro Pinheire 
ADVOGADO - 

Rua 15 de Novembro S/N. 

Bela Vista 

R. 26 de Agosto, 384 -Ss.Ia 24 
Fone 05640 - Campo Gr.aa-de Ms 

Especialista em: Diabetes, obsi±±de, tir de. 
cre;o!mento, gJ:i:iduh~ e::.c5cri;::._,__ 

Consultório 

Rua :13 de j,Tnho, 631 - 1-'oJc: 6: . .-'. .:,.3.:, 
Ses. R. Antonio Corre±, II7A- ore é24.9751 

Campo <1rande 
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modifleaeõe 
«ntd, pelo próprio 
pi 4dento Joio Figuel­ 

do, o manifesto do 
pp promete 'defender 
,1 ! 1 , : eo ck pro 
t ·, ,. 2t11nlo t\R rn!no- 
ri marztm ''zadas, me 
uc,, < i!'rnl1 . 1,1tgrnn• 
e po t Iro•. J.1v0lndo , 
Í ,'!< ' 1, Olllrn,: ,l0s,til11\ 
rfn 1!•, c·nndl('ÔNl tlltlln 
ft6l s da vida". o ! nç ,r l{\t)to do 
m n!/e«tn deveria e 
I! ir n•; :J!, trô0 do fovo• 
r, :rn, <'CJnfnrme 0 crono 
o+r tbelcldo pe 
J: e (,n11!a do futuro par 
t,dr, .1 i:out<•xto do mn 
ca! n±ir!o acertado com 
<> Pt.!{ r•·o do PJnn•ilto. 
Co. ,,, ''o mnn\Yc'!llo vn­ 
:-cn". ·endn nubllcrt,lo 
v·Ju Íi!lpr0ni--n, o gover 
!l'J <! o pnrtiào reRolve 
ram ri: lel'!par o lança 
meto, szundo o clopu­ 
t~do L11i,; Prlsr.o V!unna. 

:$ { Milão nana 
c$'eit das 

BRASIL1.\, O Siste­ 
ma :,;cr·ional de Crédlto 
Ri;rrJ deverá garantir, 
este ano, a eoncessão 
de mais de 1 bilhão de 
c;•uzeiroa para custeio 
das lavouras de alho 
em todo o pnis. A estl 
maHva de plantio é de 
15.3 ruil bactar~a. segun 
do c0n~ta de documento 
Qr:vJ••rlrl pt!lo :Mloistérlo 
r:a .\?l'ieu!ture ao Banco 
Cantrl. A maior áreu de 
pl:::r.tio será em Minas 
Gerais. que receberá 
fine1meto de 308 mi 
leões de cruzeiros para 
cul!iwr mais de quatro 
mi! hc'ares. 

CAMPANHA 
O M1ui«ter!o do Traba 

lho, teves de ses Se­ 
cretaria de Relações do 
T12.balhc o de i\ledicina 
,·o·!:"bulho, vai de;;sn 
,e !-c:c:.-. a parti:: do dia 
cs: • de fevereiro, uma 
c:.·,n"nua nacionsl para 
d::-1:lg:içJo ãe normas 
de segurança o raedic1n..a 
e.o ~'i'.it:;Jto. A campanha 
visa ao aperfeiçoamento 
da atuação dos agentes 
de inspeção do iftste­ 
rlo <:.:) Ta.balno e con 
tr eomg a colaboração 
de entilades sindicais e 
eu:; D:.'legat:!!as Regj,o 
nais do Tralo. 
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ÚLTIM CONTRITO CD 
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Albino Coimbra 

O Prefeito Albino Coimbra assinou 
o último contrâto com o BNH para 
repasse de recurso para a conclusão 
do projeto Cura-Piloto. As obras fins is 
do Cura Alooam recursos de CrS 150 
milhões que serão aplicados na drena­ 
gem, rede de esgotos, puvlmentaç!-lo e 
urbanização, incluindo praças e campos 
de peladas da faixa urbana entre o 
córrego Anhandulztnho e A v. das 
Bandeiras, que jà possui alguns pontos 
ooncluldos. 

Tribuna da Fronteira 
• ( Fundado a 20/2172) 

fügistl"O no Cartório de Tit. e Doe. n.o 1066 

CGC-MF 03.201266/0001.90 
lnsc. EsL 130692343 

Administração -Maria Estela V.l'erein. 

Redotor • Chefe • lvnldo Pereira 

Departamento Comerolnl • Alvaro Pereira 

Redação Administração e Oficinas: Run 
Duque de Caxias /n Bela Vista MS: Cx. P. 23 

ASSINATURAS 

Com u Jmplnntnç1ío do proJoto 
quo oru finda, n Prefeitura de Cu mpo 
Grnnde perm!Uu o dtrnenvolvfmeuto de 
uma rcgHlo com quoHe 10 mllhõe~ óe 
metron qun.drador;, Jntrodu7!ndo 
n e s ta r e de média 
densidade demogrhflco e baixa rencl11 fli.>r 
capita, elementos novos pura a· Jnelhorla 
da condições de v{da das comunidade 
dos birro e vla. As construções de 
postos de núde, unidades de en1no Pe 
lhornmento dn lnfrn•estruturo, Jmplan.o, 
(lfio da rede de água. lntenslffcaç!io do 

1111 atendimento pelo tranf'porte C' ainda a W 
elevnção do nível Kóclo-económico da 
populoçflo foram os objetivos mnis prP., 
mentes de toda o. execuç!io do Cura-PI• 
loto. 

Até o mêR de··oulubro deste ano, 
a Secretaria de Obras áa Prefeitura deve 
covolulr toda a urbenlznção e melhorias 
na última re a ser desenvolvidnu no 
Cura-Piloto, que abranp.e as vllaR Nbanhli, 
Plrntlnlngn, Jockey Club, lplrang11 e 
bairro Te xc o. A c o n o I u s ü o 
destas obras permltlré. a a<lmlnlRlrnção 
Albino Coimbra dor melhor controle no 
crescimento da cldade, grnças a um 
trabalho de planejamento <lesenvolvldo 
pelo economista Haroldo Vera e a 
contlnuldad9 da execução dos cantel1'0B 
de obras, que vem eendo dlnamlzados 
pela 8O1'U 

Campo Grande é assim, uma das 
poucas cidades do pais a ter o projeto 

M bendiclando ern 
Cra Pi!to conl%";laço superior 
tempo recorde uma_ , acionando o 
i mil habitante' Urbana de 

%, w. cm,"; rio 
ieuperacto A?E{ar demográfica 
nntes constderda rr de um córreg·o 
cai,e,},%#i rovii6@l 

(i\nhandu1z,lnho ºr õeA do Jazer e 
ara :\R múltiplos unç P - do compo-grondense. recrcaçao 

o E E 
TE 

Santiago Carvalhido Filha 

Bela Vista, (nnunl) 
Demnis Municipios 

CrS 800,00 
CrS 1000,00 

"Os conceitos emitidos em artigos 
assinados nuo expriml'm, necessariamente, a 
opinião do jornal 

Fundador e Diretor Re-sponsavel 
lvaldo Pereira 

Dr 
PEDIATRIA 

ergio B. Pellegrino 
CR:\l 3'113 

PSJQUJA TRIA 

Ora. Solange A. Pelle~o 
€31 30$ 

Doença dos Nervos 

Rua )Iarechnl ~lallet, 567 - Fone 1522 

Residência: tone 2107 Aquldauana MS 

Um pouquinho do tem recebido; . 
_ Um pouco mais do que llle ~edmn, 
-· Uma bon parte de si próprio, 
- Umn palavra de consolo ao 

desconsolado 17 
- Um gesto de carlnho onde n o 

houver compreeni,fio; . 
_ Um pouco de O.olmo ao de1mleotado, 
- Uma palavra afetuosa ao seu 

companheiro; 
_ Um sorriso cativante no seu 

semelhante; 
- Um constante mot!vo de alegria ao 

seu amigo; . 
- Um cumprimento cortes e amável 

aos clrcunstantes; 
- Um permanente exemplo de • dlgni• 

dade e ética; 
- Um pouco de atenção e serviço a 

favor dil RU!l comunidade; 
- Um espaço de tempo para servir 

ao seu Rotary Club; 
- Exemplos de fé e eonflança em 

Deus. 

PEÇO STE EIEMPLAR 

C$ 4,40 
o sonha tornou-se Realidade 

Agora em Bela. Vista, Existe um11 Churrascaria onde você poderá levar sua 
esposa, seus filhos, seus amigos e sentir-se realmente em sua própria casa 

> 

E 00~ 17e 
Aquele algo mais em Churrascaria 
- ODIEI3 COMPLETO 

RuaDuque de Caxias (Ao lado do Ginasio, Estadual ) Bela Vista MS - 
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0RIME TçÃo de sua Resldenola :depende da escolha da pessoa Especializada D - em )ecoração 

C O N S U L TE e escolha as pessoas que entendem do assunto: 

OS P O D , IONDIS Ln DECI)RI€êES ROE L 
( 

Uma empresa que ajuda voce a. escolher o que voee gosta. 

Carpetes "' Cortinas - Boxes - Tapetes alUmefadões etc 
Decoradores - à serviço das pessoas de Bom ('.iosto 

MATRIZ: Rua Maracaju 595-Fone - 624-0510 Campa Grande M S Brevemente representante em Jardim 
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i 
] 



Os tr0 primeiro_ prédlos do Hor 
to Floretl do Curnpo Orunde . o en 
tro 11umlnll!trnt1vo, o uoflteu.tro o 'l ?'CH 
tauranto- <'81/lc em foBCl final de constru 
ç1o, apresentando etruturn ólldas o 
Dl'qultct11rn curuct1-1rlsllcu à área f;ll que 
eto Intnlados, Além destas primirus 
comitruc,:õPo purn 1i anlmacllo do bosque 
no oeull'ú du Cc.pl111!, faz pnr-te deiilu 
te Inlela!_de _animação du área verde 
11 constrnçuo, ,.e quudraH do esporte o 
uma praça centrl. Üfl lnvostlmentos 
prt1Vfstos nlé eflto estágio silo do CrS 8 
m!lbõos· 

Outra frente do obra que vem 
ornrlo dt-ocnvolvldu no Horto é de 

conotruçüo dEI todo escoamento r,;uoH:\rlo 
provindo da vila Sargento Amrnl, etor 
rrnlctenclul rnuls próximo du cF-trulura 
de animação. Com concretização 'des 
ta Fronte de trnbaJbo, a odrulo!!llrnçúo 
AIbfno Coimbra pretende Inlefar logo 
obrall elo urbrtolwçuo, luclufutlo praçu 
o as qundras, na parto mala baixa e 
sem nrhorlz1Jç5.o do Horto Florcstul. Já 
nu parto florestal margem d!ro!l(t do cór 
rego AnbuIJdul a Prefoltura Municipal 
pretende apressar a concretização dos 
equipamentos previsto (ucabumcHto do 
rcstaural!_te, limpeza da baixa vegelaçüo e 
construção de pista e quadras de bnxo 
e slmt) o outros inatrumontos defonldos 

Ser rotariano é remédio para curar inveja 
Waldemar Carlos de Souza 

O rotarlnno deve ser, antes de 
tudo, um llder' E o que é um llder? llder 
ó o viajante que, além de bem conhecei' 
os onmlnhos oa be esoolhor com firmeza 
os companheiros da viagem. Llder é 
ainda oquele que nflo se contamina com 
os bnc!los Insinuantes d11 vaidade e do 
orgulho, estâ Rempre imunizado oontra o 
vlrus torrJvel da .INVEJA. 

A tnvr-ju é uma paixão tlinlda e 
vergonhosa que n1nguém jamais ousa 
confessar,dlzla La Rache Folcauld. 

O êxito dos outros dói mels nos 
invejosos que seu próprio fracasso. 

O silencio dos Jnvejosos vale pelo 
melhor dos eloglos, sentenciava Terenerfo 
e Mark Twain afirmava que poucas pes 
soas suportam a prosperidade. A dos ou 
tros, entende-se, re~ertndo-Re como $ ób 
vlo, aos ln vejosos. 

. Fuçamos forca para sermo2 essas 
pouca pessoas, pois n inveja traz consi­ 
go um cortejo nefando em cuja frente 
baliam suaR fllhai,; diletus que são a fn- 

Do Miguel Lanxlllottl e FIiho 

Vidros, FerroP, Aparelhoi Sanitários 
Tubos gah-unizodos, plaslicos, Tintas 

,bombas para ág'na, elo· 
Rua Augnsto Mascarenhas 589 .- fone 1083 

Aquidauana - Mato Grosso· do Sul 

• trlga, a Infâmia e a insidia. 
Devemos fazec quase diaria­ 

mente uma autocrítica, a fim de ana­ 
llzurmos nossas reações, em fuce dos 
que nos cercam . Serõ. que o • ôxlto ou 
a prot1per!dade de nossos amigos, de 
nossos colegas ou comp1.nhefroe, em su­ 
as profissões, em suas empresas ou em 
seus cargos estarllo nos envenenandu 
a alma com a peçonha da Inveja? Se 
notarmos quaisquer sintomas, vamos 
cortar o mal pela raiz. 

Hã quem diga que 11 Inveja é uma 
doença. Cientistas negam tal diagnósti­ 
co, mas confirmam que ela é um sinto­ 
ma de uma neurose capaz de dellagar 
acontecimentos) maníaços • depressivos. 
Isso nos parece vâlldo pc,!s em verdade 
o Invejoso tem, basta!: vezes, mania de 
versegulção. 

Como disse um grande jornalJsta, 
o invejoso é um camarada que progride 
menos porque, ao Invés de e preocupar 
com seu próprio sucesso, perde tempo 
pensando no fracasso ou no êxito do 

• • invejado. 
A melhor clínica para a doença 

da inveja é um ROTAH.Y OLUB. 

no projeto de • 
To 

0 m!! 1 ' 
da para a 
na!o 
Dr't 
qu6 i 
JAr,1 , , l 
oxcutudo 
450 cadeit 
O l' /lCONrr 
conc;trn:;õ•' 
que propr! 
do e1a p01u 
com bJJ.11c•, 
o llumlw,çno 

Localizar peso 
crts, n .o é diticil; 

[).,, r '.J ,l ('(\\. \ '< OC t'- 
t • l ,.,h• :n llÜO o 6; 
te Hera. palavras 

eete", da mm. forma, 
ber hora certa, 

m!ts vez abetos; 
Dll''l' o que <le l)Otn 

pep « mor, fácil. 
Porém u arte está 

c.m: 
Loeol!zuc a pessoa 

crt, na hora ext., 
escolhendo s palavras 
corre, e falar do 
melhor modo o quo de 
bom peo:HlffiO'.l. 

N7 'A, 
(J~ . ...) .• _,.:; [ 

1.o Premio - Volks (1.300 L) 

2.o Premio - Toca Fita (Carro) 

3.o Premio - Televisão 

4.o Premio - Uma Bicicleta 

Local: lube dos Padres (Bollc Vista-Paraguay 

Cartela 1.000,00 

SE R-R AR tA 
Oferece:. 

Rua Santana do Paraisa 

20 o/o de desconto· para quem levcar este ·anúncio 
·:-. . 
deira Serradas e Aparelhadas 'Forros, Assoalho e Bfi'tente 

e i' Bonito - Mato Grosso do Sul 

'·•· 

JU1l 
O BANO QUE (CONHECE ·A 

o Financial está apto a resolver os seus problemas, converse com o Gerente 
• No Financial tudo é Resolvido_ na Hora. 
Tome uma atitude inteligente abra uma conta no FINANCIAL 
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